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EDITORIAL

Entendemos que os extremos do clima, os ataques virais, 
o esgotamento do solo, a extinção em massa de espécies, 
fazem parte da transição de eras. Atravessar o transitório é a 
nossa missão. Recuperar a saúde da terra para termos a nossa 
sobrevivência é o óbvio necessário. Sair dessa civilização 
apodrecida e gasta é a nossa luta. Nos unimos ao Brasil 
inteiro para termos o berço da Nova Era, que nascerá das 
nossas planícies e em terras altas, e em nossas majestosas 
montanhas, berçários água pura. Entendemos que transitar 
entre eras é regenerar. Regenerar a vida. Apresentar ao olhar 
do recém-nascido o velho mundo, totalmente renovado. 
Instituir é coletivizar. Isso é a Nova Era!

Departamento de Comunicação - INE
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A prefeitura de Ribeirão Preto com o apoio do Instituto 
Nova Era promoveu no dia 9/10/21, no Parque Maurílio 
Biagi, um dia cheio de atividades recreativas para a 
inauguração da pista de skate. O RP Skate Park é um 
projeto idealizado pelo INE e o skatista Bob Burnquist 
em parceria com o Município. A cerimônia oficial contou 
com a presença de autoridades locais e convidados. 

RP SKATE PARK 
É INAUGURADA 
NO PARQUE 
MAURÍLIO BIAGI

Bob Burnquist 
comemorou a pista cujo 

projeto executivo foi 
idealizado pelo INE

PISTA DE SKATE É UMA REALIZAÇÃO 
DA PREFEITURA DE RP EM PARCERIA 
COM O SKATISTA BOB BURNQUIST E O 
INSTITUTO NOVA ERA.

ESPORTE



A Secretaria Municipal de Infraestrutura fechou o parque 
Maurílio Biagi durante cinco dias para os ajustes finais das 
obras da pista de skate. No sábado, o dia da reabertura ao 
público aconteceu uma grande festa de entrega do novo 
equipamento esportivo à população de Ribeirão Preto, 
que compareceu em grande número para prestigiar a 
inauguração. O evento foi um dos primeiros realizados 
em espaço aberto com presença de público em tempos de 
Covid e viabilizado graças a um Decreto Municipal.A nova 
pista coloca a cidade na vanguarda de grandes eventos 
esportivos nacionais e internacionais. 

“A pista de skate é um investimento de R$ 2 milhões da 
prefeitura de Ribeirão Preto e com um profundo significado 
de natureza social, porque essa pista é diversa e é de 
todos. Ela abre a oportunidade para qualquer pessoa da 
cidade ou convidado vir aqui, e isso tem um caráter muito 
democrático e ao mesmo tempo inclusivo”, comemorou o 
prefeito Duarte Nogueira.



Bob Burnquist, o maior campeão da história mundial do 
skate, na véspera do dia do evento principal, foi para a 
pista testar sua mais nova criação. Abusou das manobras 
radicais, reservando as energias e adrenalina para dar 
um show sobre quatro rodinhas na inauguração. Bob, 
fundador do IBB (Instituto com sede na cidade do Rio de 
Janeiro) tem acompanhado desde o início as obras de 
construção da pista que tem o Instituto Nova Era como 
o idealizador do projeto executivo tendo a prefeitura 
municipal como parceira. 

“Tecnicamente a pista está muito boa, tanto o parque 
quanto o ‘street’. É uma pista diferente com mais altura 
para puxar o nível. Ela está em nível internacional. Então 
ver tudo isso junto, o pessoal da bike, a galera antiga 
do skate como Rui Moleque, merecendo há muito muito 
tempo uma pista deste nível. É um trabalho envolvendo 
a prefeitura e Instituto Nova Era. A amizade minha com 
o Vinicius [presidente do INE] que trouxe essa pista. Ele é 
um cara que acredita muito no esporte, na agricultura e 
no social. Estou muito feliz”, disse Burnquist.



“Uma pista de skate desta magnitude é a conquista de 
um direito do povo de Ribeirão Preto. Para quem anda de 
bicicleta, skate, qualquer modalidade, gosta de esporte ao 
ar livre, além de qualidade de vida. Esse pertencimento à 
cidade é acima de tudo uma conquista” destacou Gabriel 
Mhereb, gestor-executivo do INE. 

ATIVIDADES 

Durante a inauguração da pista de skate, o Instituto 
Nova Era promoveu várias ações interativas e recreativas 
com os visitantes. Slackline (esporte de equilíbrio que 
utiliza uma fita de nylon esticada entre dois pontos fixos, 
permitindo ao praticante andar e fazer manobras), oficinas 
de agroecologia e de abelhas nativas, distribuição de 
mudas pela equipe do Viveiro da fazenda Painal, projeto 
ambiental desenvolvido pelo INE, estiveram entre as 
atividades comemorativas oferecidas.



O salão cultural do Instituto Nova Era, localizado na sede 
do INE em Ribeirão Preto, recebeu no dia 15 de dezembro 
de 2021 o evento cultural Amor à Floresta.  A oficina 
de artesanato “Linha do Tucum: projeto educacional de 
biodesign” é um dos projetos socioambientais apoiados 
pelo INE, ISAVIÇOSA, na Vila Ecológica Céu dos Estorrões, 
localizada na região do Médio-Juruá, no município 
amazonense de Ipixuna, região Norte do Brasil.  

““O Instituto Nova Era desenvolve projetos socioambientais 
em vários locais do país, e aqui na região de Ribeirão Preto, 
onde é a nossa sede, nós temos alguns outros projetos 
nesta região. E a gente tem criado um hábito aqui de 
fazer intercâmbios culturais, tanto como levar pessoas 
daqui como também trocar conhecimento entre projetos”, 
explicou Gabriel Mhereb.  

INTERCÂMBIO CULTURAL TEVE 
OFICINA, PALESTRA, WORKSHOP E LIVE 
SOBRE ARTESANATO TRADICIONAL DOS 
POVOS ORIGINÁRIOS DA AMAZÔNIA  

ESPAÇO CULTURAL DO 
INE RECEBE PROJETO 
LINHA DO TUCUM

A design de moda 
Christiana Oiticica 

apresenta as peças 
confeccionadas 

pelos artesãos com 
a linha do tucum 

LINHA DO TUCUM



Gabriel lembrou ainda que o espaço tem se tornado 
um local de troca de conhecimento e cultura. “Este é 
o segundo evento que o INE faz junto com o Empório 
Raiz (o primeiro foi sobre a história do Cacau, um tema 
muito emblemático pra nós), e agora esse sobre o Tucum, 
onde com o apoio do Instituto Socioambiental de Viçosa 
(ISAVIÇOSA), através da Tatiana Reis, e da Christiana 
Oiticica, vamos aprender sobre o Tucum, que também 
vem da floresta. Ambos assuntos remetem à floresta e 
aos povos originários,” destacou.

“Os artesãos Vila Céu dos Estorrões são verdadeiros 
guerreiros para lidar com todas as dificuldades diárias 
da comunidade e o projeto Linha do Tucum vem somar a 
história deles com a participação e da união das pessoas 
de lá e daqui que nos apoiam e dão força como o Instituto 
Nova Era, o Empório Raiz e Isaviçosa”, ressaltou a design 
de moda Christiana Oiticia.  

LINHA DO TUCUM



A comunidade está situada num ex-seringal que funcionou 
durante os dois ciclos da borracha, até mais ou menos até 
os anos 50. Com o fim da segunda guerra não havia mais 
a necessidade da borracha, e o local acabou abandonado. 
Houve uma dispersão entre as pessoas naquela região 
da Amazônia brasileira. E, entre os moradores daquela 
época estavam Sebastião Mota de Melo e a família 
dele e que, hoje, é representado pelo Padrinho Alfredo 
(Alfredo Gregório de Melo).Eles saíram da comunidade 
e 50 anos depois Alfredo Gregório volta para resgatar 
laços comunitários, pois ele nasceu naquela localidade. 
O seringal estava à venda e a senhora Elisabeth Cristina 
Mendes comprou o seringal e doou aos moradores, 
vindo a se transformar na Vila Céu dos Estorrões. Existe 
um trabalho espiritual e de caridade sendo realizado lá 
com 20 famílias da comunidade que são daquela região e 
vivem com muitas dificuldades por causa da localização 
geográfica e da falta de recursos. O município de Ipixuna, 
AM, está entre os 12 mais carentes do Brasil, de acordo 
com dados do IBGE. Apesar de todas as dificuldades, é 
uma comunidade que está prosperando. Em 2007, foi 
instalada uma escola municipal. Por isso o projeto Linha 
do Tucum tem um viés educacional.

VILA CÉU DOS ESTORRÕES 

LINHA DO TUCUM



“Eu só fui chegar lá em 2012, a escola já estava lá há algum 
tempo, já tinha tido alguns professores, e eu cheguei lá com 
essa missão de ser professora; fui por 5 anos e meio. Quando 
em 2017, eu deixei a escola e acabei me envolvendo com o 
artesanato. Porque eu sou formada em Designer de Moda. 
Eu sempre me interessei pelo artesanato e o artesanato é 
uma coisa que já vinha acontecendo na comunidade muito 
antes deu aparecer”, conta Christiana Oiticia. O artesanato 
sempre foi incentivado pelas lideranças comunitárias 
como uma fonte de renda para as famílias.

O projeto Linha do 
Tucum recebe apoio 
do INE e do IsaViçosa 
e de outros parceiros

LINHA DO TUCUM



LINHA DO TUCUM

A mestre artesã Arlete Maciel morou cinco anos na 
comunidade, preparando-a, até que em 2007, eles 
foram contemplados num projeto chamado Linha do 
Tucum. O artesanato amazônico que equipou a oficina 
com a compra de um motor de luz, maquinário para 
fazer o beneficiamento de sementes. “Nesta ocasião 
que eu conheci a comunidade, conheci a comunidade e o 
artesanato, me encantei”, revela. Durante o projeto ocorreu 
o resgate da linha do tucum, que tem uma simbologia 
muito importante dentro da doutrina do Santo Daime 
porque ela é a “linha da lealdade”, que nunca se rompe. 
“Tem um poder, uma força. Cientificamente é a linha mais 
resistente que existe na natureza”, explica Christiana. Todo 
esse conhecimento ancestral estava sendo perdido por 
conta do advento das linhas sintéticas ainda na primeira 
metade do século passado.Os antigos utilizavam a linha 
para tudo, costurar, fazer roupa e tarrafa para pesca.

Durante a oficina modelos usaram as 
biojóias: bolsas, colares e pulseiras 
feitas a partir da fibra extraída da 
palmeira do Tucum

LINHA DO TUCUM



O RIO JURUÁ NASCE NO PERU, TEM 
3.350 QUILÔMETROS DE EXTENSÃO E 
LEMBRA UMA COBRA DEVIDO A SUA 
GRANDE SINUOSIDADE.  

RIO JURUÁ

CURIOSIDADE

Os incentivos do projeto fortaleceram o artesanato Linha do 
Tucum, batizado com esse nome. Por conta deste projeto 
de 2007, os artesãos da oficina aprenderam novas técnicas 
artesanais. Hoje a oficina é detentora de várias técnicas 
como macramê, crochê, tricô, bem como tingimentos 
naturais que já existiam antes. A técnica de degradê, por 
exemplo, de tingimento por pigmentação das pulseiras 
com tons claros ao escuro é algo inédito. “Uma tecnologia 
nossa”, disse. Em 2018, a Oficina de artesanato “Linha do 
Tucum: projeto educacional de biodesign” participou do 
Brasil Eco Fashion Week, que promove as boas práticas de 
sustentabilidade no mercado e indústria da moda brasileira. 
Em 2019, o projeto esteve no Encontro Europeu na Espanha 
e posteriormente nos EUA. posteriormente nos EUA.  

LINHA DO TUCUM



Durante os 10 dias os olhos do mundo se voltaram 
para a COP26 e a expectativa de uma posição mais clara 
dos países mais ricos sobre a questão climática, bem 
como a redação do documento final produzido entre os 
representantes das 200 nações participantes do evento 
internacional para apresentar soluções imediatas para 
mitigar a crise climática. A destinação de dinheiro pelos 
países ricos através de um fundo de financiamento para 
ajudar a preservar a floresta Amazônica, a eliminação do 
uso dos combustíveis fósseis da matriz energética (pela 
primeira vez se falou em eliminação e não apenas em 
redução) e a redução dos gases de efeito estufa permearam 
os principais pontos para a criação do maior acordo entre 
as nações já visto sobre o clima do planeta. 

COP 26 REUNIU 
200 NAÇÕES EM 
GLASGOW
CONFERÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS 
PARA O CLIMA OCORREU DE 2 A 12 
DE NOVEMBRO NA ESCÓCIA, NO 
REINO UNIDO

MEIO AMBIENTE



Como o quarto país do mundo em emissão de CO², o 
Brasil chegou à COP-26 desacreditado pelos principais 
líderes das nações devido à falta de políticas públicas de 
proteção ao Meio Ambiente, o desmantelamento dos 
órgãos federais e ausência sistema de vigilância operante, 
bem como a inércia do governo federal frente a um tema 
tão sensível ao mundo. O aumento do desmatamento da 
Amazônia, com invasão de terras indígenas demarcadas, 
queimadas descontroladas dos biomas (Pantanal) e o 
impacto do garimpo agravaram a situação e a imagem do 
Brasil junto à comunidade internacional. O brasileiro Mário 
Mantovani, diretor da SOS Mata Atlântica, e conselheiro do 
Instituto Nova Era, foi o porta-voz da Frente Parlamentar 
Ambientalista (movimento multipartidário composto por 
mais de 80 deputados federais e senadores), no evento 
internacional. 

“Esse ano nós tivemos a participação dos jovens, isso é 
um fenômeno nessas COPs, que vem evoluindo desde 
a conferência de Paris. Então, os jovens têm tido muita 
voz. Você também tem o pessoal ligado aí com os povos 
originários, que também passam a ter uma voz ativa ali 
dentro, e esse ano foi fortíssima a participação dos povos 
originários. Eu acho que eles fizeram mais avanços... na 
primeira semana já tinha um acordo de mais de 10 bilhões 
de dólares, para esse trabalho com os povos originários”, 
relatou Mário Mantovani. 

Mario Mantovani, da SOS 
Mata Atlântica , conselheiro 

do INE, representou a 
Ong Brasileira no evento 

internacionalMEIO AMBIENTE



Com a chegada das chuvas de novembro, teve início na 
segunda quinzena do mês o plantio de café agroflorestal 
e sombreado numa área de cinco hectares da fazenda 
Painal, no município de Cravinhos. Onde era canavial, o 
solo foi totalmente preparado para receber as primeiras 
mudas de café produzidas a partir de semente e plantadas 
em tubetes junto à placenta. O café com placenta, é um 
termo muito comum na agricultura sintrópica usado para 
se referir àquelas plantas de ciclo curto, de até um ano de 
vida. Os berços foram preparados pela equipe de campo 
para receber as mudas de café, que são retiradas do tubete 
e colocadas diretamente na terra úmida e protegida com 
matéria orgânica e algumas linhas já com algumas espécies 

PROJETO DO CAFÉ AGROFLORESTAL 
E SOMBREADO ENVOLVE PESQUISA E 
DIFERENTES CONSÓRCIOS SEGUINDO 
OS PRINCÍPIOS DA AGRICULTURA 
SINTRÓPICA  

RESGATA A CULTURA 
CAFEEIRA DO INTERIOR 
PAULISTA

FAZENDA PAINAL

Plantio de café 
agroflorestal e 

sombreado em 
área onde já foi 

cultivada a cana 
de açúcar 

PROJETO AGROFLORESTAL



como mamona, mandioca e outras árvores plantadas.   
Segundo Luca Bevilaqua, coordenador agrícola do projeto 
Café Agroflorestal, as mudas começaram a ser preparadas 
em maio.  “No tubete semeamos até duas sementes de café 
e a germinação foi de 100%”, conta. “A ideia de plantar 
o café de semente em tubete e não direto no saquinho 
como é o habitual, o ‘café com a placenta’ [café e mamão 
no mesmo tubete] foi de Ernest Götsch. A gente percebe 
que houve um bom enraizamento das plantas e no caso 
da frutífera, o mamão se adaptou bem dentro do mesmo 
espaço que o pé de café”, explica.

Após seis meses no viveiro recebendo todos os cuidados, 
água e nutrientes para se desenvolverem, as mudas ficaram 
vigorosas e, enfim, chegou o dia de irem para o campo 
onde foram plantadas a 1 metro de distância entre plantas. 
“Consorciadas com outras espécies como mandioca, feijão 
de porco, mamona e moringa. Essas plantas juntas vão 
ajudar a criar todo um ecossistema particular e um micro-
clima para o café se desenvolver embaixo da sombra das 
árvores emergentes. Nada de insumos externos, apenas 
recebendo as técnicas da agricultura de processos como 
manejo agroecológico e estratificação, entre outras”. 
Os plantios testados serão com adubação sem esterco 
(apenas com a poda das árvores cultivadas dentro do 
sistema) e irrigação. 

Mudas de café foram 
plantadas a partir 
de sementes e em 
tubetes juntamente 
com placenta; mamão 
dividiu o mesmo 
espaço com a planta 

PROJETO AGROFLORESTAL



Todos os experimentos serão parte de uma pesquisa 
que pretende catalogar os dados, estruturar e resgatar o 
cultivo do café no interior de São Paulo, região que já foi 
polo cafeeiro até a década de 1970, antes do advento do 
monocultivo da cana para a produção de açúcar e etanol. 

O projeto café agroflorestal e sombreado é uma iniciativa 
do Departamento de Meio Ambiente e Agriculturas 
Regenerativas, do Instituto Nova Era, com a consultoria de 
Ernst Götsch, e pretende com os dados compilados desses 
experimentos estimular outros agricultores a adotar o 
modelo, mostrando a viabilidade econômica da atividade 
agrícola, os inúmeros benefícios ambientais como aumento 
da água com o plantio florestal integrado à cafeicultura e 
consequentemente aumento da biodiversidade no campo. 

“Serão 3.300 mudas de café por hectare; os canteiros foram 
preparados com um implemento 3x1 desenvolvido por Ernst 
Götsch, que realiza três operações simultâneas: subsolador 
com hastes reguladas, enxada rotativa e encanteirador. Os 
canteiros são cobertos com matéria orgânica e, conforme, 
as árvores mãe ou de serviço forem crescendo vão gerar 
adubo natural para o sistema agroflorestal”.

PROJETO AGROFLORESTAL



HISTÓRIA DA INTRODUÇÃO 
DA CAFEICULTURA NO 
BRASIL
No século XVII, o imperador Dom Pedro II trouxe de Belém 
do Pará, na região Norte, sementes de um único pé de 
café encontrado por lá e plantou no horto florestal do Rio 
de Janeiro. Como germinaram muito bem e produziram 
plantas robustas, toda a primeira colheita serviu para 
ser distribuída no Vale do Paraíba onde começava a ser 
testada a cultura do café. Dali surgiu a cultura caipira com 
todos seus personagens como Jeca Tatu, o Sítio do Pica 
Pau Amarelo, criados pelo escritor Monteiro Lobato. Ainda 
no século XVIII, a expansão do café se deu nas regiões 
do interior do Estado, mais precisamente na região da 
Sorocabana em função de suas terras férteis, mais do que 
aquelas abertas tempos antes no Vale do Paraíba.  Nesta 
época, o café era transportado até o porto de Santos no 
lombo de burro, daí o esforço de Dom Pedro e do Visconde 
de Mauá em criar a ferrovia para a escoar a produção até o 
Centro de Distribuição em Santos, de onde os grãos eram 
transportados de navio para a Europa. Com a chegada 
da ferrovia os limites geográficos da produção cafeeira 
foram ampliados, chegando até as terras mais férteis do 
Brasil que são as terras “roxas”, avermelhadas de Ribeirão 
Preto, no interior do Estado de São Paulo.

PROJETO AGROFLORESTAL



A implantação do período áureo do café se dá em nossa 
região com a vinda destes desbravadores, colonos dos 
barões do café da região da Sorocabana e do Vale do 
Paraíba para cá. A quebra da bolsa de Nova York em 
1929 fez muitos destes ricos cafeicultores daquela época 
acordarem, da noite para o dia, pobres. Os colonos destas 
fazendas perderam seus empregos e foram obrigados a 
ir atrás de outras áreas como as da região de Ribeirão 
Preto, cidade que se desenvolveu economicamente 
graças a pujança do café. Até a década de 1970, a cultura 
cafeeira conviveu em harmonia com o Meio Ambiente, 
respeitando as nascentes e córregos, quando, então, tem 
início a monocultura da cana-de-açúcar que até hoje 
ocupa vastas glebas do interior paulista.   

Curiosidade - O nome “terra roxa” surgiu por causa de imigrantes 
provenientes da Itália, que vieram ao Brasil para trabalhar nas 
lavouras de café. Porém, foi um equívoco já que eles se referiam ao 
solo pelo nome “terra rossa”, que em italiano quer dizer “vermelho”.

PROJETO AGROFLORESTAL



Nos dias 3 e 16 de novembro, respectivamente, o Sítio 
São Jorge, localizado na zona rural de Ribeirão Preto, 
recebeu a visita de Gustavo Barros Alcantara, biólogo e 
professor da unidade da Escola Waldorf João Guimarães 
Rosa, e Anayra Giacomelli Lamas Alcantara, também 
professora antropofosófica. A propriedade rural a 10 km 
da Zona Sul da cidade produz alimentos agroflorestais e 
vem sendo estruturada para receber uma ecovila.

SÍTIO SÃO JORGE 
RECEBE VISITA 
DA ESCOLA 
WALDORF

PROFESSORES CONHECERAM AS 
CONSTRUÇÕES ECOLÓGICAS E AS ÁREAS 
DOS PLANTIOS AGRÍCOLAS 

Equipe da Escola Waldorf em visita às obras; na foto (centro) o 
arquiteto André Heise, responsável técnico do projeto   

PARCERIA



As construções ecológicas, onde estão sendo edificados os 
alojamentos para receber jovens de projetos desenvolvidos 
ou apoiados pelo Instituto Nova Era, na Amazônia 
brasileira ou em outras regiões do país, estão em fase bem 
adiantada. Segundo André Falleiros Heise, responsável pelo 
empreendimento, são empregadas três técnicas sustentáveis 
de bioconstrução: hiperadobe, taipa e pau a pique.

“Nas paredes externas utiliza-se terra, cimento e areia; 
elementos desta técnica construtiva. As paredes internas são 
de pau a pique, uma técnica antiga que utiliza bambu e barro. 
E os abobadilhos, estrutura circular feita de tijolo, reveste o teto 
dos banheiros”, explica o arquiteto responsável pela obra.

PARCERIA



O jornalista Orlando de Oliveira (acima) é um dos 
entusiastas deste tipo de construção sustentável. Ele conta 
que o projeto de moradias do Sítio São Jorge é bem amplo 
e é apenas o começo de um grande projeto sustentável 
para essa região de Ribeirão Preto.

“A intenção é construir aqui uma Ecovila e essas construções 
ecológicas são apenas o início de um projeto inclusivo e 
de restauração social, econômica e ambiental. Existe uma 
preocupação muito grande em se utilizar de forma racional os 
recursos naturais como a água, fazendo a captação das águas 
da chuva, produzindo alimentos saudáveis e sem agrotóxicos, 
a partir de sistemas agroflorestais”, ressalta Orlando. 

Para Gustavo Alcantara, tanto as construções ecológicas 
quanto as áreas agrícolas podem ser um ponto de visitação 
e alvo de monitorias guiadas para o desenvolvimento 
das atividades de férias e extracurriculares dos alunos da 
escola Waldorf e os pais dos estudantes. 

“Como as obras estão numa fase avançada, de acabamento, 
é possível montar grupos de estudantes e pais para o período 
das férias escolares onde eles poderão colocar literalmente a 
mão na massa seja ajudando a erguer uma parede de taipa 
ou fazer o manejo de um SAF”, diz André Heise.

PARCERIA



O Instituto Nova Era participou entre os dias 25 e 28 
de novembro de um festival realizado pela Fundação 
Nacional de Artes (Funarte) e a Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), em parceria com o Instituto Bob 
Burnquist, no Complexo Cultural Funarte SP, em Campos 
Elíseos, na capital paulista. Para Gabriel Mhereb, gestor 
executivo do INE, é importante ter espaços como este 
para mostrar um pouco do trabalho do Instituto Nova 
Era. “O África Viva é um projeto cultural apoiado pelo INE 
e que desenvolve um trabalho fantástico com a dança e 
a música da cultura africana. 

INE PARTICIPA 
DE FESTIVAL 
DA FUNARTE 
EM SÃO PAULO

Equipe do Instituto 
Nova Era, Projeto Africa 
Viva e Viveiro-Escola 

CULTURA E ARTE



Neste mesmo espaço fizemos a restauração de um 
jardim e plantamos canteiros inspirados nas técnicas da 
agricultura de processos, que imita os processos naturais 
dos ecossistemas”, frisou. O evento cultural gratuito 
contou com a participação do skatista brasileiro que 
abordou diversos aspectos da modalidade, com direito 
a uma rampa construída exclusivamente para o evento. 

Crianças ajudam no 
plantio de mudas no 
canteiro agroflorestal

FORAM 
RESTAURADOS 
UM JARDIM 
E ABERTOS 
CANTEIROS 
AGROFLORESTAIS

CULTURA E ARTE



A ação teve como objetivo promover a modalidade 
além da parte esportiva, em ascensão no País, falando 
sobre sua cultura e capacidade de transformação social.
Intitulada “Obra de Arte Skatavel”, a rampa foi grafitada 
por artistas renomados e pôde ser conferida durante os 
quatro dias de evento aberto ao público. Além de mostrar 
suas habilidades, Burnquist recebeu convidados para 
rodas de conversas sobre assuntos ligados ao universo 
da modalidade e cultura de rua. Para Bob Burnquist, o 
evento é uma oportunidade de colocar o skate no lugar 
onde ele realmente merece, destacando que sempre viu 
a modalidade muito mais como estilo de vida do que 
somente como um esporte, e sentia falta de encontros 
culturais sobre o assunto. “(O Fun Arte) foi mais uma 
necessidade. Foi uma vontade latente do pessoal do skate 
de fazer um evento dessa maneira”, diz. 

“O skate é nosso estilo de vida. É uma questão de evolução, 
progresso. É uma expressão individual, mas como se fosse 
uma grande família.”

CULTURA E ARTE



Aurora Monteiro, facilitadora do Instituto Nova Era e 
aluna de graduação do curso de Pedagogia, do Centro 
Universitário Moura Lacerda, e Marcelo Dias, idealizador 
do projeto “Empório Raiz nas Escolas (ERE)”, estiveram 
na Escola Estadual “Professora Sueli Terezinha Danhone” 
com a palestra “Todas as Cores do Mundo”. Durante o 
encontro presencial, Aurora falou para a turma do 8º 
ano do ensino fundamental sobre a pintura e o grafismo 
indígena. A palestra teve ainda a participação online do 
indígena Aponay Amorim, da etnia Fulni-ô, que fez uma 
explanação sobre como é feita a pintura corporal na etnia 
dele. “Durante a participação virtual o indígena se pintou, 
tirou dúvidas dos alunos”, ressaltou Aurora. Em outro 
encontro os alunos colocaram a mão na massa. Graças 
a essa interação e à atividade prática tiveram acesso à 
cultura indígena com o resgate e reconhecimento da 
ancestralidade dos povos originários da floresta. 

DEPARTAMENTO DE 
EDUCAÇÃO INICIA 
TRABALHO EM 
ESCOLA ESTADUAL 
ALUNOS DO 8º ANO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL DA “E.E. PROFESSORA 
SUELI TEREZINHA DANHONE”, NA 
ZONA LESTE DE RP, PARTICIPARAM DAS 
ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO INE          

EDUCAÇÃO



A iniciativa nasceu do desejo de compartilhar com a 
comunidade local os segredos e mistérios do cacau, fruto 
produzido dentro de sistemas florestais regenerativos 
que preservam o sabor da floresta e suas propriedades 
essenciais.O evento contou com a presença de um público 
convidado formado por parceiros e pelo grupo Mães 
Solidárias, ação social composta por mulheres de Serra 
Grande que arrecada alimentos, cozinha e oferta comida 
saudável e de qualidade para crianças da região. 

OS SEGREDOS DO 
CACAU AO ALCANCE 
DE TODOS
NO MÊS DE OUTUBRO, O INE FOI UM DOS 
REALIZADORES DA SEMANA DO CACAU, 
QUE ACONTECEU NA FAZENDA SÃO 
FRANCISCO, EM SERRA GRANDE, BAHIA.  

Evento revelou 
os segredos e as 
delícias do fruto 

OS SEGREDOS DO 
CACAU AO ALCANCE 
DE TODOS

MATA ATLÂNTICA



O público presente pôde participar de oficinas e vivências 
conectadas ao cacau, desde a colheita, fermentação, 
secagem e sua transformação em barras de chocolate, 
até a fabricação de trufas e a realização da cerimônia do 
cacau. Todos também puderam aprender ou aprofundar 
conhecimentos sobre aromaterapia, cafés especiais, 
fermentação natural e culinária da floresta, acompanhando 
o preparo de um almoço coletivo feito com ingredientes 
locais. O INE agradece aos parceiros que, generosamente, 
partilharam os seus conhecimentos e práticas com as 
pessoas da comunidade local, fortalecendo os vínculos 
com a terra e seus frutos.

As oficinas e vivências foram realizados por:
Diego Badaró (AMMA Chocolates), Gabriel Rodrigues 
(Cacau Solar), Larissa Ludwig (Cookoa), Romanna Remor 
(Viva Regenera), Leo Freitas (Terroá Cafés), Lis Cereja 
(Enoteca Saint VinSaint), June Heiras e Gudrun Gotsh.

MATA ATLÂNTICA



A ação solidária realizada pela (Cooperar) Coopera-
tiva Agroextrativista do Mapiá e Médio Purus  nos 
dias 18 e 19 de outubro na Vila Céu de Mapiá, reuniu 
entidades como SEBRAE, Sescoop-AM e Sindicato dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Pauini. O Se-
brae prestou um serviço voltado a quem deseja sair da 
informalidade e tornar-se um micro-empreendedor in-
dividual, orientando dessa forma os interessados sobre 
abertura de MEI. O Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo para o Amazonas (Sescoop-AM) orien-
tou os moradores sobre cooperativismo/associativismo, 
bem como realizou palestra sobre os dois temas.

MUTIRÃO DE CIDADANIA 
OFERECE SERVIÇOS 
GRATUITOS AOS 
MORADORES DA VILA 
CÉU DO MAPIÁ

AÇÃO OCORREU NO MÊS DE OUTUBRO E 
CONTOU COM A PARTICIPAÇÃO DE VÁRIAS 
ENTIDADES E PARCEIROS IMPORTANTES 

Atendimento para 
emissão de 1ª e 2ª via 
do Registro Geral (RG)

AÇÃO DE CIDADANIA 



O Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de 
Pauini aproveitou os dois dias de mutirão para organizar 
o quadro de associados da entidade representativa.Se-
gundo os organizadores do evento, o apoio conjunto dos 
identificadores de Boca do Acre e Pauini foi imprescindí-
vel para o Mutirão de Cidadania atingisse seus objetivos 
de levar cidadania e serviços gratuitos à comunidade lo-
cal. De acordo com Klebia Pantoja, Identificadora Civil do 
Município de Boca do Acre, foram atendidas 40 pesso-
as visando a emissão do Registro Geral (RG) para quem 
necessitava de 1° e 2° via deste importante documento. 
“Vejo a dificuldade de locomoção deles para o Município 
de Pauini (responsável pela emissão deste documento). 
Pela distância e por serem pessoas carentes o custo de 
deslocamento é muito alto e inviável; esperamos ter aju-
dado uma parte destas pessoas que mais precisa, pois o 
número de cédulas disponibilizadas é pequeno de acordo 
com a demanda da região. Foi gratificante poder ajudar 
essa comunidade no que foi possível “, ressaltou. Para Ja-
ckson Filho, analista de Formação Profissional do SESCO-
OP/AM, a palestra de cooperativismo foi exclusiva para 
um grupo de interessados em constituir uma cooperati-
va, conforme solicitado via ofício. 

“Com o término da programação na Vila Céu do Mapiá, 
percebemos que o evento foi muito proveitoso, houve uma 
participação ativa do público”, ressaltou.

AÇÃO DE CIDADANIA 



SESCOOP-AM
Durante a palestra ministrada pela equipe do Serviço 
Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo para o 
Amazonas foram abordados números do cooperativismo 
no Brasil e no mundo; histórico do cooperativismo; conceito 
de cooperativa; classificação das cooperativas; ramos do 
cooperativismo; exemplos de Organização Societária; 
apresentação do Sistema OCB/AM; apresentação dos 
programas do Sistema OCB/AM; apresentação do POC-
Programa de Orientação Cooperativista.

“Entendo que há uma oportunidade de organização em 
sociedade cooperativa nas atividades voltadas para o 
turismo, congregando os profissionais do transporte das 
lanchas e as outras atividades voltadas para esse fim, e 
outro ponto que pude notar foi a possibilidade na criação 
de cooperativa de trabalho de prestação de serviços de 
construção para trabalhar na construção da igreja”, relatou 
Jackson Filho.

AÇÃO DE CIDADANIA 

Moradores assistem 
a palestra sobre 
cooperativismo



No dia 16/10/2021, foram 11 atendimentos com a filia-
ção de 13 novos associados e duas negociações de associa-
dos que estavam com débitos com o Sindicato. No mesmo 
dia, foi escolhido o Sr. Rafael para ser o Delegado Sindical, 
responsável em prestar os serviços da entidade rural ali 
na Comunidade. Ele recebeu treinamento de como fazer 
o preenchimento da ficha de filiação, preenchimento de 
recibos e também preenchimento do formulário de Auto-
declaração do Segurado Especial Rural, disponível no site 
do INSS. No dia 17/10/2021, foram realizados 15 atendi-
mentos, onde foram feitas 15 novas filiações. Durante os 
atendimentos foram tiradas várias dúvidas com relação à 
atuação do Sindicato e também do INSS.

SINDICATO DOS 
TRABALHADORES E 
TRABALHADORAS 
RURAIS DE PAUINI

AÇÃO DE CIDADANIA 



O Sitião Agroflorestal, em Terra Roxa, celebrou a 
volta dos cursos presenciais após a diminuição das 
mortes por Covid e de novas infecções da doença. 

Com a vacinação em massa da população e o 
respeito aos protocolos de saúde, atividades que 

estavam suspensas há meses aos poucos vão sendo 
retomadas. Os novos contágios devido as infecções 
da variante Ômicron acenderam novamente o sinal 

de alerta quanto aos cuidados da população.

Entre em contato conosco 
SITIAO AGROFLORESTAL  

@sitiaoagroflorestal 
11 99554.2082

TEMPORADA DE 
CURSOS PRESENCIAIS!

NOTAS 



O secretário municipal de Meio Ambiente e Agricultura 
de Sertãozinho, Ivan Mello, esteve no mês de dezembro 
com sua equipe na fazenda Painal, em Cravinhos, para 
conhecer os projetos agroflorestais desenvolvidos na 
propriedade rural. O município de Sertãozinho está 
implantando projetos de hortas comunitárias na cidade 
vizinha e o interesse é usar a metodologia dos arranjos 
agroflorestais do Departamento de Meio Ambiente e 
Agricultura Regenerativa nestas áreas. Segundo Ivan 
Mello, a ideia é buscar uma parceria com o Instituto Nova 
Era e replicar os modelos agroflorestais.     

CURSOS DE COGUMELOS 
DO SOL E PRODUÇÃO 
DE COMPOSTO

ACONTECEU NOS DIAS 26 E 27 DE NOVEMBRO 
NA FAZENDA PAINAL, EM CRAVINHOS, O 
CURSO DE COGUMELOS DO SOL E PRODUÇÃO 
DE COMPOSTO PARA FUNCIONÁRIOS, 
COLABORADORES E CONVIDADOS.   

NOTAS 

Equipe da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente de Sertãozinho em SAF da Painal



O coordenador-executivo do Comitê de Integração de 
Resíduos Sólidos da Secretaria de Infraestrutura e Meio 
Ambiente do Estado de São Paulo, José Valverde Filho, esteve 
em visita institucional na sede do INE no dia 16 de dezembro. 
Ele foi recebido por Gabriel Mhereb, gestor executivo do INE, 
e Emília Vasconcelos, da controladoria-interna.

JOSÉ VALVERDE FILHO 
EM VISITA AO INE

Na foto (da esquerda p/ a direita), Emília Vasconcelos, José Valverde 
Filho e Gabriel Mhereb

NOTAS 



Leia a entrevista com José Valverde Filho, coordenador 
executivo do Comitê de Integração de Resíduos Sólidos 
da Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente do 
Estado de São Paulo. 

ENTREVISTA 
COM JOSÉ VALVERDE FILHO, 
CONCEDIDA DURANTE VISITA 
INSTITUCIONAL AO INE

Assunto: Resíduos sólidos e orgânicos
Reportagem: Borges Jr.

Repórter: O senhor poderia pontuar os trabalhos 
realizados pela Pasta em 2021 e quais foram os avanços 
da área de resíduos sólidos?

Valverde: O governo de estado de São Paulo colocou 
senso de urgência desse grande tema que são os resíduos 
sólidos sobre tudo os resíduos sólidos urbanos que são os 
enormes desafios que todas as cidades têm. E o governo 
do Estado tem trabalhado pela implantação da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos em harmonia com a política 
estadual, visando a valorização dos resíduos sólidos, ou 
seja, os resíduos sólidos de grande problema que é, tem 
um grande potencial de trazer trabalho e renda.



E o Estado tem colocado foco na regionalização em novas 
rotas tecnológicas, isso é o que vai permitir que a gente 
saia de um modelo de ainda pagar pra enterrar aquilo 
que tem valor econômico e valor energético. Por isso o 
Estado segue primeiro com um plano estadual revisado 
aonde a economia circular é a pedra de toque desse 
trabalho e outras linhas como a regionalização, soluções 
consorciadas, educação ambiental, são os pontos que o 
governo estadual tem fortalecido na gestão dos resíduos.

Repórter: Essa regionalização passa pelos consórcios, 
Ribeirão Preto, por exemplo, tem o Consórcio de Municípios 
da Mogiana (CMM), esse é o caminho?

Valverde: Exatamente, a Lei Nacional de Resíduos 
Sólidos de 2010 já incumbiu os Estados a promoverem 
as chamadas regionalizações, que inclusive agora é 
fortalecida pelo novo marco do saneamento básico, onde 
nós temos no Estado de São Paulo 645 municípios e não 
dá pra ficar estabelecendo soluções individualizadas. 
Então é trabalhar os desafios do setor de resíduos sólidos 
por meio da regionalização, ou seja, pela integração dos 
municípios sem dúvida, além de uma incumbência da 
lei é algo que seja viabilizador. Portanto, a regionalização 
e as soluções consorciadas permitem primeiro ampliar 
escala e, consequentemente, com uma escala maior você 
consegue buscar novas tecnologias e inclusive também 
integralizar recursos para atender essas demandas.

Repórter: O senhor fez menção sobre a questão do 
resíduo orgânico. Isso também é um grande desafio para 
o governo?

Valverde: Exatamente, hoje a vinda aqui no Instituto 
Nova Era nos coloca em perspectiva vários projetos aonde 

ENTREVISTA
JOSÉ VALVERDE FILHO



José Valverde Filho, coordenador executivo 
do Comitê de Integração de Resíduos Sólidos

o resíduo orgânico é um grande desafio. Estamos falando 
da massa verde, poda de árvore, os próprios resíduos 
oriundos de feiras livres. Enfim, daquilo também que nós 
geramos em casa com as próprias sobras de alimentos. 
Esse material desafia tanto a gestão municipal, desafia 
a sociedade a dar uma solução também de valorização 
pra esses resíduos e aqui hoje com o Instituto Nova Era 
podemos conhecer mais a experiência da Fazenda gerida 
aqui pela Instituição [Fazenda Painal, em Cravinhos] e 
pensar projetos que possam também colocar na pauta a 
valorização dos resíduos orgânicos.

Repórter: A prefeitura de Ribeirão Preto tem, por 
exemplo, o departamento que faz a poda urbana de 
árvores. Em vez desse material ir para o aterro sanitário, 
poderia ser reaproveitado nessa agricultura regenerativa. 
Porque é adubo orgânico que está indo pro lixo, né.

Valverde: Exatamente, é algo que conecta com a 
plenitude da sustentabilidade, com isso nós estamos 
falando que esse resíduo pode passar a ser um novo 
produto ao falar de fertilizantes, os biofertilizantes são 
algo fundamental, inclusive para a própria agricultura e 
para os sistemas agroflorestais do Instituto Nova Era, que 
é um exemplo de projetos para todos nós.

ENTREVISTA
JOSÉ VALVERDE FILHO



Trinta e quatro agricultores de um projeto da Universidade 
Federal do Mato Grosso estiveram no interior de São Paulo 
entre os dias 23 e 27 de novembro para uma visita técnica 
de uma semana. O grupo conheceu o Sitião Agroflorestal, 
em Terra Roxa, e a fazenda Painal, em Cravinhos, onde são 
desenvolvidos diversos experimentos agroflorestais.

EXPERIMENTOS 
AGROFLORESTAIS

VISITA DO GRUPO DE AGRICULTORES DE UM 
PROJETO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO 
MATO GROSSO

NOTAS 



A campanha organizada pelo Instituto Nova Era e o Céu 
de São Irineu visou angariar fundos para as comunidades 
de São Vicente Férrer, município do estado do Maranhão. 
Foram arrecadados 23 mil reais com a venda de uma rifa 
nos meses de junho, julho, agosto, setembro e outubro. 
Com o valor arrecadado comprou-se um veículo para fazer 
o transporte de crianças e adultos da comunidade.   

CAMPANHA RIFA 
CÉU DE SÃO IRINEU

NOTAS 



NOTAS

Na segunda-feira, dia 27 de dezembro de 2021, aconteceu 
a entrega do carro comprado com ajuda da Irmandade 
através da Rifa Auto São Irineu e parceria do Instituto Nova 
Era. Gratidão à comunidade por mais essa parceria que 
melhorará o transporte de várias pessoas.

“Sabemos que servirá nas viagens principalmente de saúde 
que são necessárias vez por outra para São Luis (cidade 
distante 157 km), também para as outras demandas no qual 
um transporte facilita a vida de todo mundo”, comemora.

“Logo que começou a Campanha haviam idosos cadeirantes 
e esses já passaram para o outro lado da espiritualidade 
durante esse tempo. Porém isto não torna menos importante 
hoje esse transporte em São Vicente Férrer, no qual ficará sob 
a guarda da senhora Vitória Serra, pessoa que antes já fazia 
todo esse processo mesmo sem muitas condições”.  

Por isso, mais uma vez, a Irmandade agradece todo o apoiou 
recebido no dia a dia, seja comprando rifa, bem como o 
trabalho voluntário dos demais colaboradores que abraçaram 
a causa para que esta compra do veículo se concretizasse. 
Tanto os que fizeram buscas em concessionárias de São Luiz, 
quanto os que colaboraram financeiramente, seja com uma 
pequena ou grande quantia.

COMUNIDADE EM FESTA: 
ATÉ O MESTRE SORRIU!

NOTAS 



A Associação de Moradores da Vila Céu do Mapiá  
(AMVCM) realizou a inauguração da sua nova sede, o Edifício 
Lucio Mortimer. Através de fomento do Instituto Nova Era (INE) 
e com o apoio do Manejo Florestal Comunitário e Isaviçosa, 
a obra foi inaugurada em dezembro pelos Padrinhos Alfredo 
e Valdete e pela Maria Eugênia. O conjunto arquitetônico da 
nova sede inclui ainda a Praça das Bandeiras, com placas em 
homenagem ao Padrinho Sebastião e aos Dez Mandamentos. 
A AMVCM agradece a todos que contribuíram com este feito 
histórico para a florestania mapiense.

NOVA SEDE 
DA ASSOCIAÇÃO 
DE MORADORES DA 
VILA CÉU DO MAPIÁ

NOTAS 



O Instituto Nova Era junto com o Instituto Elos e a 
consultora Carol Zanotti realizaram no dia 17 de dezembro 
um treinamento com funcionários e colaboradores na sede 
do INE. O direcionamento institucional e a exploração de 
cenários foram os temas das dinâmicas trabalhadas em 
grupo. A Vila Céu do Mapiá também participa do diagnóstico 
realizado pelo Instituto Elos a pedido do Instituto Nova Era. 

CONSULTORIA 
INSTITUTO ELOS 

NOTAS 



O Baquemirim lançou nos dias 3 e 10 de dezembro cinco 
álbuns fonográficos de mestres da cultura acreana. São eles, 
Mestra Zenaide, Marujada Brig. Esperança, Pedro Sabiá, 
Mestre Bima e Escola Cruzeiro. Você pode conferir cada um 
deles no Instagram do baquemirim. 

Locais de distribuição dos álbuns:
Amazon Music, Deezer, Apple Music, 
Tidal, Youtube Music, Spotify

https://taplink.cc/baquemirim

ÁLBUNS DOS MESTRES

NOTAS 



Temos a honra de reviver um velho personagem, o 
primeiro que foi criado por um velho cartunista que nunca 
abandonou a beira do rio: um peixinho que dá vida ao rio 
que corta o Estado, desde o sul de Minas até o Triângulo 
Mineiro, o Pardo, daí seu nome: “Tião Pardim”. Seu criador 
é um velho pescador, o tal de Pelicano. 

A VOLTA DOS 
QUE NÃO FORAM

César Augusto Vilas Boas, 69 anos, ganhou o apelido Pelicano, 
nos anos 70, durante a faculdade de Engenharia Civil no Centro 
Universitário Moura Lacerda, em RP.

CARTOON



Vim de Jandaia do Sul, no Paraná, pra Ribeirão em 1976 
pra estudar engenharia, o Glauco resolveu vir junto. O Netão, 
irmão mais velho já havia se formado e estava em Sampa. 
Eu e o Glauco moramos numa pensão na Avenida Francisco 
Junqueira (avenida do rio) durante um tempo. Eu estudava 
de manhã e à tarde trabalhava numa firma de Estruturas 
Metálicas como estagiário.  O Glauco faltava no colégio de 
manhã e à tarde ficava na pensão fumando maconha com 
uns mineiros amigos de quarto. Até que um dia às 5 da 
manhã aparece o Orlandinho, com o Maguila e a Cidú com 
o caminhão de mudança. Eles haviam entendido que nós 
já tínhamos alugado uma casa. Na real nem fiador a gente 
tinha. Só uma casa em vista. Foi uma correria danada pra 
arrumar fiador etc. Tive que pedir para o meu patrão que 
nem me conhecia direito. A mudança ficou em frente da 
casa por dois dias. Mas deu certo! Levamos os desenhos do 
Glauco no jornal Diário da Manhã e o Zé Hamilton, editor na 
época adorou. O Glauquito foi contratado. Nessa época eu já 
treinava alguns rabiscos e um dia o Glauco Levou por engano 
meu caderninho de rascunhos pro jornal e o escritor Júlio 
Chiavenatto que era o novo editor viu, gostou e mandou me 
chamar. Eu nem tinha um traço definido. Fui desenvolvendo 
já publicando.  A partir daí publicávamos juntos todos os dias. 
Até ele ir Pra São Paulo onde começou a trabalhar na Folha. 
Aqui em Ribeirão publiquei em vários Jornais e revistas (DM, 
O Diário, Enfim, Verdade, Revide, charge animada na EPTV, 
TV Pelica no Jornal Verdade e na TV Clube etc.)

PALAVRAS DO CARTUNISTA:



Acho que foi pelos anos 90 eu criei esse personagem o 
“Tião Pardim” o peixinho da era aquário como era denominado.
Um peixinho ligado na poluição e degradação do Pardo, 
no trânsito contrário de lixo durante a piracema etc. Ele foi 
publicado em vários jornais da cidade. Como eu sou bastante 
organizado não sei dizer em quais jornais foram nem a época.
Mas o mais importante é que o Tião Pardim volta agora com 
força total pois a luta continua e ainda é tempo de fazermos 
alguma coisa pelos nossos rios.

TIÃO PARDIM

A partir de agora o humor do Cartunista Pelicano estará presente 
em todas as publicações do Boletim de Notícias do INE.
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